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Leopoldo Passos e a vida: nunca desistir de aprender e ensinar sempre 

“Um bom começo é o planejamento, 
saber o que se pretende fazer depois 
de aposentar-se. Também importante 
é ter qualidade de vida em relação à 
família, igreja, amigos, trabalho – qua-
lidade que deve ser construída desde 
sempre, ao longo do caminho. Um dos 
meus lemas é ser praticante em todos 
os momentos e áreas da minha vida, 
aprendendo sempre e disposto a aju-
dar, o que fiz na Usiminas. Quem pra-
tica, aprende com os outros e tem a 
possibilidade, a obrigação de ensinar, 
passar adiante.” 

Pela receita acima já se vê como 
nosso destaque do Estilo de Vida, 
Leopoldo Hübner Passos, conduz sua 
(não) aposentadoria. É o que ele nos 
conta, na página 3.  

ANIVERSÁRIO DA AAPPU: FESTA SERÁ NO MINAS I

Buscando inovar, explorando novos ambientes e possibilidades, este ano a comemoração do 29º 
aniversário da Associação – no dia 24 de abril próximo (sexta feira) – será no salão de festas do Mi-
nas I (Rua da Bahia, 2.244, Lourdes, BH/MG). O horário permanece: de 20h as 02h. O novo espaço 
é atraente, estimulante, mas quem garante o sucesso é a presença e animação dos associados e 

convidados. Preparem-se! 

VIAGENS A CABO FRIO E APARECIDA DO NORTE – PÁG. 6

SEU DIREITO: MODIFICAÇÃO DOS BENEFÍCIOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL – PÁG. 6

Leopoldo e família à mesa de trabalho e duas de suas obras
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TUDO DE NOVO

Todo início de ano traz rotinas semelhantes – entre 
eles, claro, os compromissos com os muitos impostos a 
pagar. Uma preocupação recente é a questão da água, ou 
melhor, da falta dela. Não há como deixar de lado, fingir 
que não é com a gente. Assim, é tempo de refletir sobre 
nossos hábitos, usá-la com consciência e responsabilidade: 
banhos mais rápidos, nada de lavar calçadas ou carros com 
mangueira, otimizar a lavagem de roupas etc e tal. Coisas 
que a maioria das pessoas sabe, mas, em geral, não faz.

Quanto às datas, vale lembrar janeiro que nos traz o 
Dia da Gratidão (6), o Dia Mundial da Justiça Social (20), 
o Dia Mundial de Luta contra a Hanseníase (21), objeto da 
campanha “Hanseníase: Quanto antes as pessoas desco-
brirem, mais cedo vão se curar”,  feita pelo Ministério da 
Saúde com o objetivo de alertar a sociedade sobre o referi-
do agravo, contribuindo assim para eliminação do estigma 
e do preconceito contra as pessoas afetadas pela doença 
e seus familiares. Quem quiser saber mais é só acessar: 
www.saude.mg.gov.br/component/gmg/story/6756-han-
seniase-tem-cura-e-tratamento-gratuito-pelo-sus. 

Destacamos também o Dia da Não Violência (30), 

que cada vez mais nos leva a refletir sobre a intolerân-
cia que se alastra pelo mundo, em todos os sentidos. 
Menção especial merece o Dia Nacional do Aposenta-
do, comemorado em 24 de janeiro, oportunidade para 
cumprimentarmos nossos amigos da AAPPU que aí es-
tão vendendo disposição, seja para continuar trabalhan-
do ou se divertindo com as diversas opções proporcio-
nadas pela aposentadoria, esbanjando alegria de viver. 
Que o diga a descontração de todos nas nossas festas!

Por sua vez, além do carnaval, em fevereiro se come-
moram, no dia 7, o Dia do Gráfico (parabéns Graça e Bruno 
que imprimem nosso jornal), bem como o Dia Mundial da 
Justiça Social (20), entre tantas outras.  Um lembrete: se  
não houver alterações, o horário de verão termina  no dia 
22  – tempo de retroceder os relógios em 1 hora.  

No mais, fiquem com as revelações do nosso entrevis-
tado Leopoldo Passos (pág.3), com as programações de 
viagens (pág.6), além das imprescindíveis orientações do 
nosso colaborador Urdan Furtado na coluna Seu Direito 
(pág.6). 

Boa leitura!

Irimá da Silveira – 25/01/15 – Trabalhou como assessor do Dr. Lanari no Rio de Janeiro. 
Orlando Martins Vieira - 15/01/2015 - Trabalhou como superintendente na USIMEC.

Às famílias, nossos sentimentos.

 Em 22 de dezembro de 2014, foi assinado na Assembleia Legislativa de Minas Gerais convênio de cooperação entre 
aquela Casa e o Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Minas Gerais (Sindpas), visando facilitar 
o acesso de pessoa com deficiência ou do cidadão idoso à gratuidade do transporte coletivo intermunicipal. Orientações a 

respeito do benefício podem ser obtidas no Espaço Cidadania da Assembleia. Informações pelo telefone (31) 2108-7800.    

Gratuidade de transporte para idosos 



LEOPOLDO HÜBNER PASSOS: QUALIDADE DE VIDA COMEÇA ANTES DA APOSENTADORIA
Tudo começou em Nova Lima, onde nasceu: pai alfaiate, mãe trabalhadora do lar, 5 filhos – só ele de homem. Em 1954, 

a família se muda para Belo Horizonte, instalando-se na modesta casa que os parcos recursos permitiram comprar, no bairro 
do Bonfim. Curso primário no Grupo Escolar Silviano Brandão, ginasial e científico no colégio Batista Mineiro “instituição 
de grata lembrança”. Estas, algumas nuances da história de Leopoldo Hübner Passos, orador da turma de Engenharia Civil, 

do setor. Desta última, entregue pelo supervisor Sérgio 
Carvalho em 16/07/1991, guarda, emocionado, os dizeres: 
“Amigos são os que enriqueceram a nossa convivência, ain-
da que transformada em lembranças, pois através delas é 
que continuamos juntos.  Abraços da OCA.” 

A dedicação à nova empresa a fez progredir, passando 
a construir prédios de apartamentos em várias regiões da 
cidade. Reformou o Supermercado Mineirão, na Pampulha, 
e o Jumbo, no Gutierrez, atendendo também vários colegas 
da Usiminas. 

O que o faz feliz
“Deus me deu mais do que pedi a ele – minha esposa, 

dois filhos maravilhosos, profissionais que hoje comparti-
lham comigo a gestão da empresa”. Gosta de música “qual-
quer uma, menos funk” , que escuta, trabalhando – o som 
fica sempre ligado, baixinho. Aliás, a veia de cantador vem 
desde a juventude: barítono, cantou nos Corais Júlia Pardini 
e Alterosa. Vai a shows, viaja; toca gaita, faz musculação. 
Católico, participa do Conselho Administrativo Paroquial da 
Igreja de N.S. da Divina Providência, no bairro Ouro Preto, 
atuando no ECC – Encontro de Casais com Cristo, também 
participando da pastoral de reparos e manutenção.   

Logo que entrou para a Usiminas, automaticamente 
filiou-se à Caixa de Pensões – hoje, Previdência Usiminas. 
Está na AAPPU desde sua fundação, embora participe pou-
co de suas atividades: “Já fui a algumas festas, o ritmo da 
vida não permite muito”, justifica-se. Mas pretende partici-
par mais. 

Concluindo, Leopoldo salienta: “Na empresa, temos 
mais de 100 empregados diretos e indiretos. Trabalhamos 
com responsabilidade, entregando obras de qualidade, se-
guras, dentro do prazo e do custo acordados”. 

Bicalho & Passos Edificações 
 R. Desembargador  Leão Starling, 153 – Bairro Ouro Preto   

Site: www.bicalhopassos.com.br  
Tel.: (31) 3324-3999

Trabalho e Usiminas 
A vida profissional começou cedo e não parou mais: em 

1960, aos 14 anos, tirou a Carteira de Trabalho do Menor, 
sendo contratado pelo Banco da Lavoura de MG, onde ficou 
por 10 anos; nos cinco anos seguintes, trabalhou no Banco 
do Estado de Guanabara, Banco Minas, ABO Engenharia e na 
Campanha de Ampliação e Reforma dos Prédios Escolares 
do Estado (Carpe). Vestibular à vista, “as opções só podiam 
ser Federal ou Federal ou Federal”, diz.

O ingresso na Usiminas se deu em 1975, “facilmente“, 
diz Leopoldo: a procura por engenheiros era grande – após 
a entrevista, chamaram-no em dois dias. Lotado na Superin-
tendência de Administração e Controle de Projeto “convivi 
com renomados engenheiros como o Dr. José Euládio, Victor 
Hugo, Luiz Carlos, Márcio Carvalho e Dr. Lauro Cézar, dentre 
outros”, lembra.  A supervisão, voltada na época para a área 
de sinterização e altos fornos, era liderada pelo engenheiro 
Fernando Vasconcelos, “pessoa reta em seus propósitos e 
de finíssimo trato”.  A equipe contava ainda com os enge-
nheiros Marcos Ramos Soares (Marcos chuchu), Roberto 
Nascimento Santana (Roberto papagaio) e Edson Bernardes, 
falecido em acidente, lamenta. Durante 10 meses, Leopoldo 
participou ainda da finalização das obras da atual sede da 
Usiminas, sob a chefia do engenheiro Otto Engler.

“O ambiente de trabalho era ótimo, o entrosamento 
entre novatos e veteranos muito bom e sentíamos, todos, 
uma atmosfera de confiança e de progresso, que durou por 
muitos anos com participação destacada na implantação ou 
reforma de equipamentos importantíssimos”, recorda sau-
doso.

Aposentadoria
Ainda na Usiminas, “e mesmo satisfeito com as condições 

de trabalho na empresa, que todos reconhecem ser uma es-
cola exemplar”, em 1983 Leopoldo e a esposa resolveram 
criar a construtora Bicalho e Passos, hoje Bicalho & Passos 
Edificações Ltda. A decisão, embasada na aposentadoria que 
se daria muito cedo, já antevia também a possibilidade de 
trabalho para os filhos.

Assim, em 1991 Leopoldo adere ao plano de demissão 
voluntária da Usiminas e seu primeiro dia de curtição da 
aposentadoria já o encontrou numa nova cadeira e nova 
mesa, onde, satisfeito, permanece até hoje, contabilizando 
55 anos de trabalho. Ao se aposentar, foi homenageado com 
duas placas: uma da Usiminas e outra dos colegas e amigos

Leopoldo e os filhos no canteiro de obras

formada em julho de 1975 pela UFMG. Casado com Maria 
Beatriz Bicalho, graduada em Educação Física, tem dois fi-
lhos: o engenheiro Leonardo (que lhe deu o neto Vitor) e a 
arquiteta Cristiana (em vias de dar à luz a neta Manuela). 
Como se vê, ambos seguiram os passos do pai – filho de 
peixe...



A AEU tem o prazer de comunicar a seus associados que acaba de receber o  Certificado de Regularidade AVCB (Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros). O documento, emitido após a verificação e inspeção das medidas de segurança instaladas 
em conformidade com o Processo de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP), é ainda um dos pré-requisitos para apro-
vação e obtenção dos Alvarás de Localização e Funcionamento das dependências do Clube.

Desde 2009, com a emissão do PSCIP nº 3.511/09 (Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico), foram investidos 
R$70.000,00 para  adequar os equipamentos de segurança previstos nos Projetos Técnicos (previamente aprovados pelo 
CBMMG) e suas normas de instalação e utilização aos instalados em suas dependências.

Agora, os laudos emitidos por profissionais habilitados e a emissão da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 
corroboram essa certificação, cuja entrega está prevista para este mês de fevereiro. A importância de se obter a AVCB  está 
na preservação da vida dos ocupantes das áreas comuns da AEU, na integridade das pessoas, na redução dos danos ao meio 
ambiente e ao patrimônio material.

DEU SAMBA
A equipe AEU agradece a presença dos amigos e parceiros em nossa roda de samba. A alegria e a empolgação de um 

público de todas as idades (de 6 meses a 85 anos) confirmaram o sucesso de mais um evento da Associação.
 Preparem-se. Vem aí mais uma edição do LUAU DA AEU (13 de março).
 

Comunicamos aos associados os valores das mensalidades a vigorar a partir de 1º de fevereiro/2015, devidamente 
aprovados pela Diretoria e Conselho Deliberativo desta Associação. O cálculo foi baseado no salário mínimo de R$ 788,00, 
cujo salário de referência – R$ 506,68 – corresponde a 64,3% do mínimo, mesmo critério adotado anteriormente.

MENSALIDADES DA AAPPU

TABELAS DE MENSALIDADES A PARTIR DE 1º/02/2015

AEU CERTIFICADA

        

SR- Salário de Referência /SM- Salário Mínimo



Para benefícios acima de um salário mínimo

Para benefícios  até um salário mínimo

PREVIDÊNCIA SOCIAL: PAGAMENTO DE BENEFÍCIOS 2015
Confiram o novo calendário de pagamentos do INSS, já disponível para consulta na página da Previdência Social     

(www.previdencia.gov.br), também distribuído nas agências da Previdência e na rede bancária pagadora de benefícios.

      Fonte:http://www.previdencia.gov.br/wp-content/uploads/2014/12/Calend%C3%A1rio-de-Pagamento-de-Benef%C3%ADcios-20151.pdf
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      PLANOS DE BENEFÍCIOS - PB1



Sem querer entrar no mérito da questão política, faz-se 
necessário atentar para as mudanças propostas pela Presi-
dência da República, por meio de Medida Provisória, com 
vistas à modificação de benefícios concedidos pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). Tal modificação, a despei-
to de ser justificada como medida de economia, traz prejuí-
zo para os futuros pensionistas. É inegável que toda vez que 
se diminui o poder aquisitivo do aposentado ou pensionista, 
diminui também a qualidade de vida, diminuindo em mui-
tos aspectos a possibilidade de compra de remédios e ali-
mentação, imprescindíveis à sobrevivência, especialmente 
dos mais necessitados, idosos aposentados e pensionistas.

Na Medida Provisória há modificação do critério de 
concessão do benefício de Pensão por Morte, consideran-
do que “não terá direito ao benefício da pensão por morte 
se o casamento ou o início da união estável tiver ocorrido 
há menos de dois anos da data do óbito do instituidor do 
benefício”. Há, ainda, algumas salvaguardas para a conces-
são a menos de dois anos do casamento ou união estável.

A nova regra trará alteração no valor da Pensão por 
Morte. Até 1995, a regra estabelecida era de 80% mais 
10% para até 2 (dois) dependentes sobre o valor do bene-
fício recebido pelo segurado. Em abril de 1995, o benefí-
cio de pensão por morte foi alterado para 100% do valor 
do benefício do segurado que seria pago à (ao) pensio-
nista.  Dessa forma, o (a) pensionista passou a receber o 
valor do benefício que o segurado recebia. Agora, com a 
nova Medida Provisória, o regramento voltará ao sistema 
anterior a 1995, fazendo-se a diminuição do benefício de 
pensão (60%).  Dessa forma, os novos pensionistas, em 
razão dos óbitos que vierem a ocorrer, serão prejudica-
dos com valores menores (50% mais 10%) de um benefí-
cio que já não vale tanto assim, se comparado aos valores 
já contribuídos por longos anos de pagamentos compul-
sórios, de alíquotas que se modificaram por várias vezes. 

A maioria dos aposentados da AAPPU não deve ter mais 
de um  dependente, considerando a(o) esposa(o), ou com-
panheiro(a).

 Em muitos casos, a família constituída pelo casal idoso 
mantém, com o benefício da aposentadoria, uma modesta 
condição de vida.  Com a morte do(a) aposentado(a) a(o) 
viúva(o) terá a missão quase impossível de se manter com 
60% (sessenta por cento) do benefício do aposentado(a). 
Ao impor essa condição, estabelece o Governo que a manu-
tenção da casa – com alimentos, energia elétrica, água, des-
pesas de condomínio – será diminuída à proporção de 60%, 
que é facilmente contestável por qualquer pessoa. Falta ao 
governo percepção de economia doméstica para impor ao 
cônjuge sobrevivente a difícil tarefa de se manter com 60% 
do benefício do aposentado. Casos há em que a contribui-
ção mensal do empregado (salário de contribuição) teve o 
teto de 20 salários mínimos e, hoje, o teto corrigido para 
R$ 4.662,43 representa pouco menos de seis (6) salários 
mínimos. 

A cada dia, a difícil arte de viver do aposentado (casal) 
projeta dificuldade maior quando se analisa a futura vida 
de pensionista.

Revisão de aposentadoria – buraco negro
Alguns aposentados ainda não atentaram para a possi-

bilidade de revisão do benefício. Quem se aposentou entre 
5 de outubro de 1988 e 4 de abril de 1991 pode ter direito 
à revisão de seu benefício previdenciário. Quem ainda não 
iniciou seu processo está perdendo a chance de recuperar 
significativo valor de seu benefício e de receber as diferen-
ças atrasadas dos últimos cinco anos. 

Entre em contato com a AAPPU e verifique seu direito. 
Se você não tiver sua carta de concessão de benefício, soli-
cite ao INSS pelo telefone 135.

Excursão a Cabo Frio
O fim do outono traz um convite irresistível para os associados e seus dependentes: uma viagem a Cabo Frio (RJ), prevista 

para o período de 3 a 8 de maio próximo. Organizada pela empresa São José Viagens / BHZ, o pacote inclui: hospedagem no 
Malibu Palace Hotel, 4 diárias c/ café da manhã, 4 refeições, Búzios (opcional) e um  brinde surpresa. 

Preço por pessoa: 
 Apto duplo: R$ 660,00
Apto triplo: R$ 612,00
Apto qdpl.: R$ 586,00

Condições: 10 x no cheque ou 06 x nos cartões Visa e Master.
Ônibus: leito turismo, equipado c/ TV, DVD, toillete, serviço de 

bordo e guia acompanhante.
A saída será no dia 3, e a volta no dia 8 de maio. A lotação 

mínima para operar a viagem será de 40 pagantes. Portanto, ins-
crevam-se!

Aparecida do Norte
A Associação está programando também uma excursão a Apa-

recida do Norte, em agosto. Mais detalhes na próxima edição.

Modificação dos benefícios da Previdência 

Fonte:http://nathaliazandavalli.blogspot.com.br/


